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			INTRODUÇÃO A ESDRAS


			Tema: A fidelidade de Deus à sua palavra mostrada no retorno de seu povo – fisicamente à sua terra, cerimonialmente à sua adoração e espiritualmente às suas leis.


			Propósito: O propósito de Esdras e Neemias é exaltar a Deus sobre as nações por providência e soberanamente trazer seu povo de volta do exílio. Assim, Esdras e Neemias mostram como Deus traz seu povo de volta à sua aliança, reúne-o em torno de um templo reconstruído e efetua uma sincera rededicação do povo ao seu Senhor. Simultaneamente, porém, esse livro mostra que o mero retorno físico não foi suficiente, pois o povo ainda precisava da obra de alguém maior que Zorobabel, Esdras e Neemias, a saber, Jesus Cristo.


			A contribuição de Esdras à revelação redentiva: O livro de Esdras trata da reconstrução do templo (cap. 1–6) e do início do ministério de Esdras (cap. 7–10). O livro começa onde 2Crônicas termina, com o decreto de Ciro, rei da Pérsia, permitindo que os judeus exilados voltem para Jerusalém depois de muitas décadas no exílio (1.1). O livro se move por dois períodos principais. O primeiro período é o tempo de Sesbazar e Zorobabel, quando um pequeno grupo de exilados voltou da Babilônia com eles (cap. 1–2). Esses exilados voltaram para a Judeia e viveram em suas próprias cidades (2.70).


			Quando Zorobabel e os exilados voltaram a Jerusalém, sua primeira preocupação foi construir o altar do sacrifício (3.2) e iniciar os sacrifícios, que tinham sido negligenciados depois da destruição do templo pelos babilônios. Depois da construção do altar, há um grande projeto de construção realizado pelos judeus para reconstruir o templo, começando pelo lançamento da fundação (3.10).


			Depois da construção da fundação, contudo, o povo sofreu oposição por parte de seus adversários, que queriam impedi-los de construir o templo (4.4-6). Devido aos relatos falaciosos e escandalosos feitos por esses adversários, o rei Artaxerxes ordenou que a reconstrução fosse interrompida (3.21). Essa lei ficou em vigor por quase vinte anos, até o segundo ano do rei Dario da Pérsia, que permitiu que os exilados terminassem a construção do templo (6.12).


			Passemos rapidamente ao segundo período principal, cerca de sessenta anos mais tarde, quando Esdras, filho de Seraías, saiu da Babilônia com um grande grupo de exilados, indo para Jerusalém (7.1-6). Quando Esdras e os judeus foram para Jerusalém, eles receberam as riquezas e os tesouros do templo, para levá-los de volta a Jerusalém. Depois de algumas genealogias e listas, encontramos Esdras conduzindo o povo ao arrependimento por causa de casamentos mistos. Vemos o povo se arrependendo por seus pecados e confessando-os perante o Senhor (cap. 10).
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			INTRODUÇÃO


			Deus sempre cumpre o que prometeu. Não há dúvida a esse respeito. Ainda assim, por que as promessas divinas parecem demorar tanto para ser cumpridas?


			A resposta sempre estará no nosso fracasso, não em qualquer falta em Deus. Desde o início da História o Senhor vem levando a cabo o seu plano. No princípio, ele plantou um jardim, onde colocou o primeiro casal para servi-lo e encher o mundo com sua imagem e sua glória. Porém, eles se rebelaram contra ele e perderam o privilégio de viver no jardim. Algum tempo depois, o Senhor escolheu uma pequena nação para fazer o que os nossos primeiros pais não tinham conseguido. Deus libertou esse povo da escravidão e o levou a uma terra que manava leite e mel. O Senhor desejava que essa pequena nação enchesse o mundo com sua glória. Israel deveria ser uma luz para todas as nações que viviam em trevas.


			Contudo, Israel também falhou. Assim como Adão e Eva, Israel preferiu seguir o caminho do seu próprio coração e desobedeceu a Deus. A desobediência de Israel foi obstinada. E como fez com Adão e Eva, o Senhor baniu Israel da terra, enviando-o para a Babilônia.


			Acontece que a história não terminou aí. Deus fez uma promessa ao seu povo. Como havia libertado Israel do Egito, também o libertaria da Babilônia. Por meio dos profetas, o Senhor prometeu um novo êxodo, uma nova aliança, um novo Davi, novos corações e um novo Éden.


			A história contada em Esdras, Neemias e Ester é a história do Deus que cumpre as suas promessas.


			I. O SENHOR DESPERTA O CORAÇÃO DE CIRO (Ed 1.1-5)


			Os primeiros cativos de Judá foram levados para a Babilônia em 605 a.C. O templo de Jerusalém e as muralhas da cidade foram destruídos em 586 a.C. Jeremias profetizou que esse exílio duraria 70 anos (25.12; 29.10). Daniel estava entre aqueles que foram levados em 605 a.C. No ano de 539 a.C., ele estava estudando a profecia de Jeremias, quando compreendeu que o tempo do exílio estava chegando ao fim (Dn 9). “Daniel estava na Babilônia na noite em que a Babilônia foi conquistada pelos medos e pelos persas, trazendo Ciro ao poder.”1


			Em Esdras 1, lemos: “No primeiro ano de Ciro, rei da Pérsia, para que se cumprisse a palavra do Senhor, por boca de Jeremias, despertou o Senhor o espírito de Ciro” (v. 1). Ciro, o fundador do império persa, já havia derrotado a Babilônia, agora o Senhor o desperta para que ordene o retorno dos judeus a Jerusalém, a fim de reconstruir a casa do Senhor (v. 2-3). Acontece algo interessante aqui. No primeiro êxodo, o Senhor endureceu o coração de Faraó, para que não deixasse partir o povo de Israel (Êx 7.3; 9.12). Agora, no segundo êxodo, o Senhor desperta o coração de Ciro para que ordene o retorno do povo de Deus. Esse é um exemplo da verdade de Provérbios 21.1: “Como ribeiros de águas assim é o coração do rei na mão do Senhor; este, segundo o seu querer, o inclina.” Também é preciso recordar uma profecia de Isaías: “[Eu] digo de Ciro: Ele é meu pastor e cumprirá tudo o que me apraz; que digo também de Jerusalém: Será edificada; e do templo: Será fundado” (Is 44.28). Deus não apenas direcionou o coração de Ciro, mas fez isso muito tempo antes de Ciro nascer.


			Tanto em Esdras como em Neemias, encontramos a narrativa sobre o cumprimento da promessa divina em Isaías 44.28. Especificamente, em Esdras vemos a reconstrução do templo; em Neemias, a reconstrução dos muros de Jerusalém. Isso tudo começa a se cumprir a partir do momento em que Deus desperta o coração de Ciro.


			Em Esdras 1.3, vemos o cumprimento do que Deus também prometeu em Jeremias 16.15: “(...) eu os farei voltar para a sua terra, que dei a seus pais”. O Senhor cumpre as suas promessas. “Ele diz que restaurará o seu povo à sua terra, e se tiver de mover toda a Pérsia para cumprir isso, ele o fará.”2 No versículo 4, encontramos outro eco do primeiro êxodo, quando Ciro determina: “Todo aquele que restar em alguns lugares em que habita, os homens desse lugar o ajudarão com prata, ouro, bens e gado, afora as dádivas voluntárias para a Casa de Deus, a qual está em Jerusalém.” Quando o povo saiu do Egito, no primeiro êxodo, os egípcios também deram prata, ouro e joias para o povo de Israel (Êx 11.2-3; 12.35-36).


			O povo de Judá e de Benjamim respondeu ao decreto de Ciro “(...) para subirem a edificar a Casa do Senhor, a qual está em Jerusalém” (v. 5). Assim como agiu em Ciro, o Senhor também age para despertar o espírito dos líderes das famílias de Judá e de Benjamim, dos sacerdotes e dos levitas, demonstrando que, do início ao fim, é o Senhor quem está agindo, cumprindo suas promessas.


			II. RIQUEZAS DOS BABILÔNIOS NO NOVO ÊXODO (Ed 1.6-11)


			O que Ciro decretou em 1.4 é cumprido no verso 6: “Todos os que habitavam nos arredores os ajudaram com objetos de prata, com ouro, bens, gado e coisas preciosas, afora tudo o que, voluntariamente, se deu”. Assim como se deu no primeiro êxodo, o Senhor fez com que aqueles que estavam ao redor do povo de Judá na Babilônia dessem prata, ouro e outras coisas de valor. É provável que, entre os que fizeram doações, alguns fossem judeus que permaneceram na Babilônia. O retorno para Jerusalém se deu em dois grupos. O primeiro foi liderado por Zorobabel (2.2), enquanto o segundo grupo foi liderado pelo próprio Esdras, já no reinado de Artaxerxes (Ed 7). De acordo com Derek Thomas, é possível que alguns dos que permaneceram na Babilônia tivessem perdido a fé, enquanto outros doaram sem motivações realmente puras.3 Ainda assim, Deus estava utilizando essas pessoas para cumprir suas promessas. E não apenas isso, mas o Senhor também cumpre outra profecia de Jeremias a respeito dos objetos do templo que foram levados para a Babilônia (27.21-22). Vemos o cumprimento dessa profecia em Esdras 1.7.


			Trata-se de algo muito interessante, pois o costume era que “os conquistadores levassem estátuas dos deuses das cidades conquistadas. Os hititas levaram a estátua de Marduque quando conquistaram a cidade da Babilônia. Os filisteus tomaram a arca dos judeus e a colocaram no templo de Dagom (1Sm 5.2).4 Uma vez que os judeus não tinham uma imagem de Yahweh, Nabucodonosor levou os utensílios do templo.


			Por que toda essa preocupação em narrar a devolução desses objetos? Por uma razão muito simples. Todos esses utensílios eram objetos santos, consagrados ao serviço divino. Por essa razão, funcionavam com emblemas do relacionamento de aliança entre o Senhor e o seu povo escolhido. Derek Thomas destaca que o retorno desses objetos também “sinalizaria aos fiéis a natureza precisa da promessa de Deus de cumprir a sua aliança. O Deus de Israel conta vasos e tachos”.5 Isso nos fala a respeito do alto grau do cuidado de Deus com todas as coisas. Ele é o Deus dos grandes êxodos. Ele é o Deus dos pequenos detalhes, como vasos e potes.


			III. MARCHANDO MAIS UMA VEZ PARA CANAÃ (Ed 2)


			O capítulo 2 de Esdras é um capítulo difícil. Trata-se de uma longa lista de todos os judeus que retornaram no primeiro grupo. A reação de muitas pessoas é a de simplesmente pular esse capítulo. No versículo 1, encontramos o sumário do capítulo: “São estes os filhos da província que subiram do cativeiro, dentre os exilados que Nabucodonosor, rei da Babilônia, tinha levado para lá, e voltaram para Jerusalém e para Judá, cada um para sua cidade”.


			A lista daqueles que retornaram é muito bem dividida: cabeçalho (v. 1), lista de líderes (v. 2), lista de pessoas (v. 3-35), lista de sacerdotes (v. 36-39), lista de levitas (v. 40-42), lista de cantores (v. 41), lista de porteiros (v. 42), lista dos demais trabalhadores do templo (v. 43-58), lista de pessoas com genealogia não conhecida (v. 59-63), totais de pessoas e animais (v. 64-67), dádivas para o templo (v. 68-69) e a conclusão (v. 70). Tiberius Rata observa que essa lista de nomes não é acidental. Ela tem o propósito de destacar o “sentimento de unidade nacional em resposta ao decreto de Ciro”, além de atribuir a cada indivíduo e dar ao povo um papel mais destacado do que o dos líderes ou mesmo do templo.6


			Isso já nos dá uma pequena amostra da importância desse capítulo. Por que listas de nomes são importantes nas Escrituras? Todos nós gostamos de ouvir a respeito das gerações que nos antecederam, principalmente quando se trata das gerações de nossa família. Em Esdras 2, temos uma lista do povo de Deus. As futuras gerações “teriam um prazer especial quando descobrissem seus próprios parentes entre os pioneiros que retornaram a Jerusalém”.7 Em um sentido muito especial, essa é a lista também dos nossos antepassados, uma vez que somos da família da fé, filhos de Abraão.


			Ademais, o principal motivo para essa lista de nomes ser tão importante – inclusive para nós! – é que ela é sobre Deus em primeiro lugar, não sobre o povo. Mas como assim? Por meio dessa lista de nomes, aprendemos a respeito de como Deus é fiel à sua aliança, de como ele cumpre as suas promessas. O retorno dessas pessoas era um sinal muito claro de que a promessa feita a Abraão não havia sido esquecida.


			CONCLUSÃO


			Nos dias em que vivemos, devemos lembrar a todo instante que o coração dos nossos governantes está nas mãos do Senhor soberano. E não apenas isso, mas também que é o Senhor quem inclina esse coração para onde ele deseja. Isso deve mover o nosso próprio coração a confiar em Deus, independentemente das circunstâncias. Além disso, aprendemos que o nosso Deus mantém a sua palavra. Ele é fiel a tudo o que prometeu. Parecia impossível que o povo saísse do exílio. Humanamente falando, era impossível. Mas para Deus não há impossíveis (Lc 1.37). E, por isso, o impossível aconteceu. Deus despertou o coração de um rei ímpio. Não há coração que esteja fora do domínio do Senhor Deus. Se você está olhando para algo que parece impossível, lembre-se do que aconteceu ao povo de Judá e confie no Senhor. Olhe para o Senhor, o Deus que mantém as suas promessas e as cumpre!


			APLICAÇÃO


			Há alguma dificuldade na sua vida que tem tornado difícil para você crer que Deus é fiel ao que prometeu? Não duvide da fidelidade do Senhor. Submeta todas as suas questões e problemas ao Deus que é eternamente fiel.
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			INTRODUÇÃO


			Salvos, mas ainda no mundo. Essa é a situação em que nos encontramos. Já fomos redimidos por Jesus Cristo, mas a glorificação e a consumação ainda se encontram lá na frente, em um momento conhecido apenas por Deus.


			Isso significa que, no presente, começamos a desfrutar de muitas bênçãos que foram conquistadas por Jesus na cruz do Calvário. Provamos um pouco do céu ainda neste mundo. Não obstante, ainda não temos pleno gozo da nossa herança. Permanecemos no mundo. Ainda estamos, em certo sentido, em uma espécie de exílio, distantes da nossa verdadeira pátria. Ainda temos de lidar com o pecado tanto em nós mesmos quanto nas outras pessoas. Como consequência, enfrentamos inúmeras dificuldades. Não devemos nos surpreender com isso, afinal de contas, foi o próprio Jesus quem nos advertiu a este respeito (Jo 16.33).


			Isso sempre se mostrou verdadeiro na vida do povo da aliança. Mesmo no Antigo Testamento podemos observar que o povo de Deus, a despeito de estar na aliança e de ser muito abençoado por Deus, também tinha de lidar com muitos problemas e dificuldades. Em um caso específico, o povo retornou do cativeiro babilônico. O povo retornou para a terra de Canaã. Mas não demorou para que os problemas começassem a surgir também ali.


			I. ALEGRIA E TRISTEZA NA RESTAURAÇÃO DO CULTO A DEUS (Ed 3)


			Uma vez em Jerusalém e já instalados nas suas cidades, o povo se reuniu em Jerusalém com o objetivo de restaurar o culto ao Senhor, edificando um altar no qual pudesse oferecer holocaustos (v. 1-3). 


			Era o sétimo mês (v. 1), muito provavelmente o mês mais sagrado do calendário de Israel.1 O primeiro dia desse mês era um “descanso solene, memorial, com sonidos de trombetas, santa convocação” (Lv 23.24), e nele uma oferta queimada era apresentada ao Senhor (Lv 23.25). No décimo dia desse mês era celebrada a mais importante data do calendário litúrgico de Israel: o Dia da Expiação (Lv 16.29; 23.36-32). Além disso, no décimo quinto dia desse mês tinha início a Festa dos Tabernáculos (Lv 23.33-43). Justamente por isso é que lemos em Esdras 3.4 que eles “celebraram a Festa dos Tabernáculos, como está escrito, e ofereceram holocaustos diários, segundo o número ordenado para cada dia”.


			O mais interessante nessa narrativa é que, de acordo com o versículo 1, o povo se ajuntou em Jerusalém “como um só homem”. Todos deixaram as suas cidades e se reuniram em Jerusalém. Suas cidades, vilas e casas ficariam vazias e vulneráveis. Mesmo assim, eles preferiram obedecer ao mandamento do Senhor. A razão para isso – e trata-se de algo instrutivo para a nossa vida cristã – é que é “melhor obedecer a Deus e adorá-lo do que fazer aquilo que você acha seguro. É melhor obedecer a Deus e adorá-lo do que fazer aquilo que faz sentido aos olhos do mundo, como ficar em casa e guardar as suas coisas”.2


			É interessante também perceber que eles obedeceram apesar do medo que sentiam. O versículo 3 diz que eles agiram mesmo estando “sob o terror dos povos de outras terras”. Na verdade, a ideia do texto é que eles agiram desse modo exatamente por estarem com medo dos povos ao seu redor. Ao longo dos setenta anos na Babilônia, “não judeus se instalaram na terra”.3 Qual a resposta para o medo que sentiam? Adorar ao Senhor. Restaurar o culto ao Senhor.


			O restante do capítulo 3 (v. 7-13) nos mostra as demais providências que foram tomadas para que não apenas o altar, mas o próprio templo fosse reedificado. A tônica, ao final do capítulo, era um misto de grande júbilo (v. 11,13) e profunda tristeza (v. 12). Desde o lançamento dos alicerces do novo templo ficou claro que se tratava de um edifício bem menor que o de Salomão. Além disso, não há menção à arca da aliança. Essa é uma clara evidência de que ela se foi. Estava perdida para sempre.


			II. OPOSIÇÃO INCESSANTE E PRÓXIMA (Ed 4.1-5)


			As vozes de júbilo do povo podiam ser ouvidas de longe (3.13). Certamente, essas vozes de alegria foram ouvidas pelos demais habitantes da terra. De acordo com Tiberius Rata, as pessoas que se instalaram na terra durante o exílio eram oriundas de “Amon, Moabe, Edom, Samaria e Egito”.4 De acordo com Esdras, eram adversários dos judeus (4.1). Os samaritanos se aproximaram de Zorobabel e se ofereceram para ajudar na construção do templo (v. 2), mas essa ajuda foi rejeitada em virtude do sincretismo do culto dessas pessoas: “Nada tendes conosco na edificação da casa a nosso Deus” (v. 3). O resultado foi que “as gentes da terra desanimaram o povo de Judá, inquietando-o no edificar” (v. 4). Tentaram frustrar a edificação do templo todos os dias “de Ciro, rei da Pérsia, até ao reinado de Dario, rei da Pérsia” (v. 5). Essa oposição durou algumas décadas, uma vez que Ciro reinou de 559 a 530 a.C. e Dario reinou de 522 a 486 a.C.


			Daqui em diante, até ao final do livro, bem como no livro de Neemias, a oposição se fará incessante. Calúnias e intrigas são os artifícios utilizados pelos inimigos do povo de Judá. Há dois princípios extremamente importantes que precisamos ter em mente aqui. O primeiro é: “Nada do que é tentado para Deus agora ficará sem ser desafiado, e dificilmente uma tática deixará de ser explorada pela oposição”.5 Se o povo de Deus deseja servi-lo sinceramente, ele deve estar certo de que sofrerá constante e ferrenha oposição por parte dos seus inimigos. O segundo princípio é: “O reino de Deus é edificado dentro de território ocupado pelo inimigo”.6 À medida que o povo de Deus avança em sua missão, ele tem de lidar com oposição e hostilidade por parte de Satanás e dos seus agentes. Aqui em Esdras 4, vemos Satanás usando os samaritanos “para cumprir suas ordens, mesmo que involuntariamente”.7


			Infelizmente, os judeus foram desencorajados em seu intento (4.4). É possível que o primeiro tipo de oposição sofrida pelos judeus tenha sido a intimidação verbal, por meio da qual a imensa dificuldade da tarefa era destacada. Além disso, devemos lembrar que, de acordo com 3.12, os sacerdotes, os levitas e os cabeças de famílias que eram de idade avançada, “que viram a primeira casa, choraram em alta voz quando à sua vista foram lançados os alicerces dessa casa”. Sabendo disso, é provável que os inimigos dos judeus também tenham destacado a inutilidade de se edificar algo que jamais teria a glória do templo construído por Salomão.
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